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Bolt  dança  e  faz  história 

Jamaicano  conquista  3-  ouro  na  Rússia  pág.io 


RUMO  AO 
MISS  BRASIL 

BRUNA  MICHELS,  DE  DIADEMA, 
É  A  NOVA  MISS  SÃO  PAULO  PAG. 07 


PEIXE 

fica  no  empate 
em  jogo  chato 
contra  o  Bahia  pág.i2íÍ 


Obra  atrasa 
por  causa 
da  chuva, 
diz  ministro 

Desculpas.  Avenida  Perimetral  da  Margem  Esquerda  deverá  ser 
entregue  somente  em  setembro  e  o  Cais  de  Outeirinhos,  que 
permitirá  a  atracação  de  mais  navios  durante  a  Copa,  ficará  pronto 
em  fevereiro,  disse  o  ministro  dos  Portos,  Leônidas  Cristino  pág.oz 
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Cícero  disputa  bola  na  Arena  Fonte  Nova,  em  Salvador  i  eduardo  martins/ ag.  atarde/  folhapress 


Militares 
do  Egito 
matam  36  por 
sufocamento 

Autoridades  egípcias  afirmaram 
que  gás  iacrimogênio  teria  sido 
usado  para  controlar  motim  em 
uma  prisão  no  Cairo.  Governantes 
se  reuniram  para  discutir  confronto 
entre  o  governo  e  a  Irmandade 
Muçulmana  pág.os 


Banco  já  antecipa 
130  salário  a  cliente 

Taxas  vão  de  1,99%  a  3,09%  ao  mês  e 
especialistas  dizem  que  a  utilização  do 
dinheiro  deve  ser  bem  avaliada  pág.o6 


Entrevista 


*É  essenríal  cair  a 
maioridade  penal  fi^^ 
para  16  anos* 


Aldo  Galiano,  diretor 
do  Deinter-6  pác.  03 
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Obras  do  PAC  estão 
atrasadas  no  porto 


Visita  do  ministro.  Perimetrai  da  Margem 
Esquerda  e  Cais  de  Outeirinhos  estão  na  iista 


Duas  obras  importantes  no 
porto  de  Santos  serão  entre- 
gues com  atraso.  A  informa- 
ção foi  confirmada  pelo  mi- 
nistro dos  Portos,  Leônidas 
Cristino,  em  visita  à  Baixada 
Santista  na  última  sexta-feira. 

A  primeira  delas  é  a  aveni- 
da Perimetrai  da  Margem  Es- 
querda, no  Guarujá.  Prevista 
para  ter  sido  entregue  em  ju- 
nho, o  novo  prazo  dado  pelo 
ministro  é  setembro. 

A  construção  da  Perime- 
trai pretende  melhorar  os 
gargalos  logísticos  de  aces- 
so ao  porto.  Na  primeira  fa- 
se, está  previsto  adequação 
de  traçado  da  avenida  Santos 
Diunont,  incluindo  dois  via- 
dutos e  acessos  para  a  trans- 
posição das  vias  ferroviárias  e 
viário  interno  existentes,  que 
já  foram  executados  e  libera- 
dos ao  tráfego.  Segundo  a  Co- 
desp,  foram  executadas  obras 
em  cerca  de  1,8  quilómetro, 
de  um  total  de  2  quilómetros. 

A  segunda  é  o  Cais  de  Ou- 


teirinhos, que  pretende  au- 
mentar o  berço  de  atracação 
no  cais  santista,  permitindo 
a  chegada  de  mais  navios  de 
cruzeiros  na  Copa.  A  previsão 
de  entrega  era  dezembro.  Po- 
rém, o  ministro  afirma  que  is- 
so só  ocorrerá  em  fevereiro. 
Sobre  os  motivos  dos  atrasos, 
Cristino  culpou  a  chuva  in- 
tensa na  região,  além  de  "ou- 
tros problemas  que  não  são 
de  nossa  responsabilidade". 

Dragagem 

Nesta  semana  chega  ao  por- 
to a  draga  Xin  Hai  Niu,  para 
realizar  a  dragagem  de  manu- 
tenção do  trecho  4  do  canal 
de  navegação,  que  faz  parte 
do  projeto  de  aprofundamen- 
to do  canal  para  - 15  metros  e 
largura  mínima  para  220  me- 
tros, em  uma  extensão  de  25 
quilómetros. 


CHRISTIANE 
FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Obras  do  Cais  de  Outeirinhos  aumentarão  o  berço  de  atracação  no  cais  durante  a  Copa  i  fred  casagrande/metro  santos 


Pela 
ordem 

o  ministro  cio  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
Ricardo  Lewandowski  irá 
apresentar  esta  semana 
uma  questão  de  ordem 
no  plenário  pedindo  para 
ter  direito  a  modificar  o 
voto.  Após  ser  acusado 
pelo  presidente  da  Corte, 
Joaquim  Barbosa,  de  fazer 

chicana  para  atrasar  a 
conclusão  do  julgamento 
do  mensalão,  Lewandowski 
exigirá  ainda,  no  mínimo, 
um  pedido  de  desculpas. 

Cotações 


+  2,43% 
(R$  2,39) 

Bovespa 

+1,24% 
(51.538  pts) 

Euro 

+  0,99% 
(R$  3,13) 


Selíc  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$  678) 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 

JOSE.DATENA 
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CAIU  O  BASTÃO 

A  exemplo  da  Copa  do  Mundo,  vão  gastar  milhões  para  fazer  os 
Jogos  Olímpicos,  no  Rio  de  Janeiro.  A  mesma  história  de  sem- 
pre: dinheiro  público  a  rodo,  escoando  pelo  ralo  da  impunida- 
de e  da  falta  de  fiscalização  em  nome  do  esporte. 

Numa  cidade  onde,  como  em  todo  país,  o  brasileiro  corre  cem 
metros  rasos  atrás  de  ônibus  que  andam  "a  milhão"  para  faturar 
mais  e  provocar  mais  acidentes.  O  atleta  oKmpico  do  dia  a  dia  tem 
que  passar  pelas  barreiras  dos  tiros  de  fuzil  e  cruzar  a  linha  verme- 
lha de  chegada  como  sobrevivente  das  pistas  da  antiga  capital  do 
Brasil.  Aliás,  não  faltaria  gente  para  disputar  o  tiro  olímpico  dos  jo- 
gos de  2016.  Era  só  procurar  entre  os  traficantes  do  morro  ou  poli- 
ciais que  por  lá  matam  gente  inocente  ao  invés  de  bandido. 

Foi  o  caso  dos  Jogos  Pan-Americanos,  nos  quais  já  se  falava 
no  famoso  legado  para  a  cidade.  As  contas  não  fecharam,  nin- 
guém foi  preso  ou  investigado,  o  transporte  coletivo  não  teve 
um  metro  a  mais  de  linha  de  metrô  e  tem  ônibus  toda  hora 
caindo  do  viaduto  ou  matando  ciclistas  e  pedestres. 

Sair  de  casa  para  trabalhar,  no  Rio,  como  em  qualquer  lu- 
gar no  Brasil,  já  é  uma  verdadeira  maratona  de  sobrevivência. 
Ah,  esqueci  do  Engenhão!  O  estádio  Pan-Americano  que  desa- 
bou uma  parte  do  teto,  quase  provocando  uma  tragédia.  A  ca- 
sa literalmente  caiu  na  falta  de  vergonha  de  quem  administra 
o  nosso  comité  olímpico. 


Falando  nisso,  como  todo  brasileiro,  fiquei  de  coração  parti- 
do nesse  domingo  quando  na  última  perna  do  revezamento  fe- 
minino as  brasileiras  deixaram  cair  o  bastão,  perdendo,  assim, 
a  chance  de  uma  única  medalha. 

É  isso  mesmo!  O  gigante  Brasil,  sexta  economia  do  mundo, 
não  conseguiu  sequer  uma  medalha  no  Mundial  de  Atletismo 
da  Rússia.  Vergonha  para  os  atletas?  Claro  que  não.  Vergonha 
para  os  cartolas  de  sempre,  que  ganharam  o  direito  de  fazer  do 
Rio  uma  cidade  olímpica. 

Ouro  demais  é  o  que  não  vai  faltar,  para  supervalorizar  as 
obras  fantasmas  de  sempre.  Ouro  mesmo,  em  forma  de  meda- 
lha, este  sim  ficará  no  pequeno  grupo  de  heróis  que  lutam  con- 
tra tudo  e  contra  todos  para,  nas  modalidades  de  sempre,  hon- 
rar o  nosso  esporte. 

A  queda  do  bastão  ontem,  no  estádio  Olímpico  de  Moscou, 
representa  muito  mais  do  que  procurar  culpados  entre  aqueles 
que  já  são  super-heróis  por  chegarem  a  finais  de  competições  de 
nível  internacional.  Os  culpados  por  não  sermos  ainda  uma  po- 
tência olímpica  estão  fora  das  pistas,  dos  campos  de  jogo,  das 
quadras,  dos  tatames,  das  piscinas.  São  as  caras  de  sempre,  que 
fazem  da  famosa  frase  do  barão  Pierre  de  Coubertin,  "o  impor- 
tante é  competir",  quase  que  uma  piada.  De  fato  competir  é  fun- 
damental, mas  combater  a  roubalheira  que  está  por  trás  dessa 
pretensa  ajuda  ao  esporte  é  muito  maior. 

Já  ganhamos  há  muito  tempo  a  medalha  de  ouro  da 
impunidade. 
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ALDO  GALIANO 

Diretor  do  Deinter-6  afirma  que  o  roubo  de  veículos  está  entre  os  maiores  problemas  da  Baixada  Santista. 
Delegado  acredita  que  é  preciso  reduzir  a  maioridade  penai  para  l6  anos 

TRÁFICO  É  A  PORTA  PARA  O  CRIME' 


Quais  medidas  a  polí- 
cia têm  tomado  para  di- 
minuir o  roubo  de  veícu- 
loSy  que  foram  1.324  no 
semestre? 

Nos  últimos  quatro  me- 
ses fizemos  um  estudo  e 
foi  detectado  que  o  bandi- 
do rouba  um  carro  em  São 
Paulo,  desce,  pratica  cerca 
de  três  assaltos  e  sobe  com 
o  carro  que  ele  roubou  da- 
qui. Descobrimos  que  o 
tempo  que  a  vítima  leva 
entre  o  susto  que  tomou 
até  registrar  um  boletim 
de  ocorrência  é  de  1  hora 
e  20  minutos.  Tempo  que 
o  bandido  tem  para  subir  e 
não  ser  verificado  pelo  ra- 
dar da  polícia  rodoviária. 

O  que  será  feito  diante 
dessa  constatação? 

Estou  fazendo  uma  portaria 
que  será  publicada  nesta  se- 
mana para  criar  uma  for- 
ça-tarefa.  Percebemos  que 
os  desmanches,  que  antes 
quase  não  haviam  na  Baixa- 
da, se  estabeleceram  entre 


Quemé 


O  diretor  do  Deinter-6  (De- 
partamento de  Polícia  Judi- 
ciária de  São  Paulo  Interior), 
Aldo  Galiano  Júnior  afirma 
que  um  dos  principais  desa- 
fios é  conter  os  roubos  co- 
muns e  também  de  veículos 
na  região.  Nesta  semana, 


Santos  e  São  Vicente.  Nes- 
sa portaria  vamos  mapeá- 
-los.  Além  disso,  os  delega- 
dos seccionais  entrarão  em 
contato  com  as  prefeitu- 
ras para  que  atuem  de  for- 
ma administrativa,  lacran- 
do esses  locais,  já  que  em 
estudo  prévio  detectamos 
que  a  maioria  não  tem  al- 
vará para  funcionamento. 
A  parte  criminal  será  verifi- 
car as  placas,  se  são  de  car- 
ros roubados,  se  há  chassis 
adulterados.  Quero  publi- 
car a  portaria  para  a  polícia 
atuar  atuar  dentro  disso. 

E  o  que  será  feito  para 


vai  baixar  uma  portaria  pa- 
ra que  haja  uma  força-tarefa 
entre  as  prefeituras  e  a  polí- 
cia no  combate  aos  desman- 
ches. Galiano  falou  também 
sobre  o  aumento  do  efetivo 
da  polícia  civil,  cujo  déficit  é 
de  480  policiais. 


agilizar  o  processo  entre 
o  roubo  do  veículo  e  a  no- 
tificação do  mesmo  para 
que  possa  ser  encontrado 
pelos  radares  Inteligentes 
nas  rodovias? 
O  principal  é  o  carro  usa- 
do como  transporte.  Por  is- 
so nessa  portaria,  se  o  cida- 
dão teve  seu  carro  roubado 
e  chegar  numa  delegacia, 
ao  ser  detectado  que  o  ca- 
so é  o  roubo  de  carro,  inde- 
pendentemente do  boletim 
a  polícia  já  vai  dar  o  aler- 
ta para  inibir  esse  trânsito 
entre  Santos-São  Paulo. 

Casos  de  latrocínio  (roubo 


seguido  de  morte)  têm  as- 
sustado a  Baixada.  Como 
resolver  esse  problema? 

O  latrocínio  é  o  roubo  que 
não  deu  certo.  O  grande  pro- 
blema é  a  participação  dos 
adolescentes  nesses  crimes. 

Na  sua  opinião  a  legisla- 
ção precisa  ser  mudada? 

Com  certeza,  sou  100%  fa- 
vorável. É  essencial  cair  a 
maioridade  penal  para  16 
anos.  Hoje  é  impossível 
que  um  jovem  não  tenha 
noção  de  que  matar  para 
roubar  é  crime.  Para  isso,  é 
preciso  boa  vontade  políti- 
ca dos  governos  estadual  e 
federal. 

Mas  a  questão  dos  meno- 
res anda  de  mãos  dadas 
com  a  Impunidade. 

Hoje  há  a  questão  do  con- 
sumismo. O  moleque  vai 
para  a  balada  e  quem  a  me- 
nina vai  olhar?  O  cara  que 
está  com  o  ténis  da  moda. 
Hoje  o  tráfico  de  drogas  é  a 
porta  de  entrada  para  o  cri- 


me. O  menor  de  15  anos  é 
colocado  como  o  aviãozi- 
nho.  Mas  se  é  pego  com  a 
droga  o  pai  assina  um  ter- 
mo de  responsabilidade.  Ao 
perceberem  que  o  moleque 
é  esperto,  os  traficantes  o 
colocam  aos  16  ou  17  anos 
para  cometer  crimes,  assal- 
tar. Está  tudo  interligado. 

O  Secretário  de  Seguran- 
ça do  Estado,  Fernando 
Grella,  afirmou  que  não 
há  previsão  de  aumento 
do  efetivo  na  Baixada.  No 
entanto,  nos  últimos  13 
anos  a  população  de  Praia 
Grande  cresceu  cerca  de 
40%,  mas  o  efetivo  man- 
teve-se  o  mesmo.  Há  pre- 
visão de  que  esse  cenário 
mude? 

Hoje  terei  uma  reunião 
com  o  secretário  de  Segu- 
rança e,  dentre  os  assuntos, 
vamos  tratar  da  questão  de 
déficit  do  efetivo,  que  na 
Baixada  está  em  torno  de 
480  policiais,  entre  agen- 
tes, escrivães  e  delegados. 


Um  concurso  já  foi  autori- 
zado e,  dentro  de  um  ano 
esses  cargos  serão  supridos. 

E  Praia  Grande  terá  um 
reforço? 

Hoje  há  90  pessoas  fazendo 
curso  da  polícia  em  Santos. 
O  curso  começa  dentro  de 
15  dias  e  pretendo  segurar 
esses  90  aqui  na  Baixada. 

O  senhor  disse  que  o  trá- 
fico é  a  porta  de  entra- 
da dos  crimes.  Como  está 
sendo  tratado  esse  pro- 
blema na  Baixada? 
Em  Santos,  apreendemos 
55  vezes  mais  crack,  60  ve- 
zes mais  maconha  e  dez 
vezes  mais  cocaína.  No 
Guarujá  o  problema  da  cri- 
minalidade é  interno  e  já 
estamos  com  operações  de 
combate.  O  maior  proble- 
ma é  São  Vicente,  onde  fac- 
ções criminosas  já  estão 
instaladas.  Apreendemos 
uma  quadrilha  de  40  pes- 
soas que  respondem  a  pro- 
cesso. ®  METRO  SANTOS 


Avulsos.  Estivadores 
entregam  nova  proposta 
de  trabalho  à  Embraport 

Em  mais  um  capítulo  de  ne- 
gociação entre  os  trabalha- 
dores portuários  avulsos  e 
a  Embraport,  os  estivadores 
enviaram  à  empresa,  na  úl- 
tima sexta-feira,  uma  con- 
traproposta à  contratação 
sugerida  pela  companhia. 
A  categoria  quer  continuar 
a  ser  escalada  para  o  novo 
terminal,  localizado  na  Mar- 
gem Esquerda  do  porto,  até 
março  de  2014.  A  partir  des- 
sa data,  haveria  possibilida- 
de de  efetuar  a  vinculação 
por  meio  da  CLT  (Consolida- 
ção das  Leis  Trabalhistas). 

A  Embraport,  por  meio 
da  assessoria  de  imprensa, 
diz  que  ainda  não  recebeu 
as  respostas  dos  trabalha- 
dores avulsos.  Na  primeira 
semana  de  agosto,  a  com- 
panhia enviou  aos  sindica- 


Portuários  fizeram  protestos  em 

julho  I  FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


listas  novas  propostas  com 
o  objetivo  de  concretizar  o 
Acordo  Coletivo  de  Traba- 
lho, com  as  duas  categorias 
que  atuam  no  cais  santista. 

®  METRO  SANTOS 


Itinerante. 
Posto  voltante 
terá  Cartão 
Transporte 

A  partir  de  hoje  o  Cartão 
Transporte  terá  posto  volan- 
te, que  também  orientará 
sobre  os  pontos  permanen- 
tes mais  próximos  à  resi- 
dência do  morador. 

Hoje,  o  posto  estará  das 
6h  às  13h  na  avenida  Afon- 
so Schmidt,  junto  ao  pon- 
to de  parada  das  linhas  139 
e  193,  no  conjunto  habita- 
cional Dale  Coutinho  (Zo- 
na Noroeste).  Amanhã,  fi- 
ca no  mesmo  local,  das  llh 
às  19h.  Na  quarta  (das  6h  às 
13h)  e  quinta-feira  (das  llh 
às  19h),  estará  na  avenida 
Álvaro  Guimarães,  altura  do 
número  148  (Rádio  Clube). 
A  programação  prosseguirá 
sempre  de  segunda  a  sexta. 

®  METRO  SANTOS 


Horta  ajuda  no  aprendizado  de  alunos 

O  cultivo  de  uma  horta  é  sinónimo  de  aprendizado  para  335  alunos  de  1^  a  9-  ano  da  escola 
Cidade  de  Santos,  no  Embaré.  A  atividade  faz  parte  do  projeto  Semear  Educação  para  o 
Desenvolvimento  Sustentável.  "Eles  adubam  a  terra,  plantam  e  esperam  a  colheita.  Durante  este 
processo,  professores  de  diversas  disciplinas  utilizam  a  horta  para  ensinar",  explica  o  professor 

Sérgio  Batista  da  Costa,  idealizador  do  projeto  I  FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 
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Maioridade  penal 
pode  ter  plebiscito 

Justiça.  Campanha  para  discutir  redução  da  idade  para  enquadramento  no  Código  Penai 
será  lançada  quinta-feira.  Objetivo  é  conseguir  obter  o  apoio  da  população  à  consulta 


Uma  campanha  capitanea- 
da pelo  PTB  buscará  o  apoio 
da  população  para  tirar  da 
inércia  as  discussões  sobre 
a  redução  da  maioridade  pe- 
nal no  Congresso.  Com  o 
slogan  "Plebiscito  Já  -  Redu- 
ção da  Maioridade  Penal",  a 
mobilização  chega  às  ruas 
na  quinta-feira  para  reco- 
lher assinaturas. 

O  apoio  dos  eleitores,  po- 
rém, não  será  para  a  apre- 
sentação de  um  projeto  de 
iniciativa  popular.  Os  or- 
ganizadores querem  levar 
uma  mensagem  à  Câmara  e 
ao  Senado  pedindo  que  se- 


ja convocada  uma  consulta 
pública  sobre  o  assunto.  "O 
resultado  do  plebiscito  da- 
rá legitimidade  para  a  mu- 
dança que  se  pretende."  diz 
Beth  Chedid,  coordenadora 
da  campanha. 

A  Coleta  de  assinaturas 
será  feita,  principalmente, 
pela  internet.  A  ideia  é  colo- 
car o  plebiscito  nas  ruas  no 
primeiro  semestre  de  2014. 
A  população  responderia  se 
é  a  favor  da  redução  e  defi- 
niria se  a  idade  deve  cair  pa- 
ra 16  ou  14  anos. 

Apesar  de  contar  com 
aval  da  população,  a  mu- 


dança na  lei  é  tratada  com 
cautela  pelos  congressistas. 
A  dificuldade  de  enfrentar 
o  assunto  impediu  que  uma 
mudança  fosse  incluída  na 
revisão  do  Código  Penal, 
que  deve  ir  à  votação  no  Se- 
nado em  setembro. 

Na  Câmara  dos  Deputa- 
dos, um  grupo  de  trabalho 
elabora  uma  proposta  para 
aumentar  o  rigor  das  inter- 
nações de  infratores,  mas 
não  propõe  mudanças  em 
relação  à  maioridade  penal. 

Em  estágio  avançado, 
tramitam  no  Congresso  três 
PECs  (Propostas  de  Emenda 


à  Constituição)  sobre  o  te- 
ma. Elas  sugerem  punição 
a  partir  dos  16  anos,  prin- 
cipalmente para  crimes 
hediondos. 

Defesa  do  ECA 

"A  redução  da  maioridade 
penal  é  um  golpe  contra  as 
crianças  e  adolescentes",  ava- 
lia a  ministra  da  Secretaria 
dos  Direitos  Humanos,  Maria 
do  Rosário,  contrária  ao  ple- 
biscito. Ela  defende  o  cum- 
primento de  medidas  socioe- 
ducativas  previstas  no  ECA 
(Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente).  ®  metro  brasília 


PELO  MUNDO 


Veja  qual  a  idade  mínima  adotada  por 
alguns  países  para  punir  os  atos  criminosos 


Indicações  políticas  somam  10  mil 
cargos  na  administração  paulista 


Funcionários  públicos  no- 
meados sem  concurso  pú- 
blico custam  R$  436  mi- 
lhões por  ano  aos  cofres 
do  Estado  e  da  Prefeitura 
de  São  Paulo. 

O  valor  supera  o  que 
será  gasto  este  ano,  por 
exemplo,  com  a  revoga- 
ção do  reajuste  do  pre- 
ço da  passagem  de  ônibus 
(R$  400  milhões).  As  indi- 
cações são  permitidas  pela 
Constituição. 

Dados  obtidos  pelo  Me- 
tro, por  meio  da  Lei  de 
Acesso  à  Informação,  mos- 
tram que  são  9.869  (6.278 
no  governo  estadual  e 
3.591  na  prefeitura)  ser- 
vidores indicados  por  po- 
líticos. Seus  salários  cus- 
taram R$  280  milhões  ao 
Estado  e  R$  156  milhões  à 
prefeitura. 


9.869 

é  o  número  de  servidores 
indicados  por  políticos  que 
ocupam  cargos  na  prefeitura 
e  no  Estado  de  São  Paulo. 


A  administração  muni- 
cipal informou  que  iniciou 
uma  reforma  administra- 
tiva que  prevê  a  extinção 
de  602  cargos.  No  entanto, 
outros  348  foram  criados 
com  a  abertura  de  quatro 
secretarias. 

Na  gestão  de  Gilberto 
Kassab  (PSD)  eram  3.991 
funcionários  indicados. 

O  governo  estadual,  por 
sua  vez,  afirma  que  im- 
plantou um  programa  no 
ano  passado  que  economi- 


zou até  junho  deste  ano 
cerca  de  R$  1  bilhão.  O  Es- 
tado também  anunciou  a 
extinção  de  2.036  cargos 
em  comissão.  Estes  pos- 
tos, porém,  não  estavam 
preenchidos. 

Para  efeito  de  compa- 
ração, pesquisa  feita  pela 
OCDE  (Organização  para 
Cooperação  e  Desenvolvi- 
mento Económico)  mostra 
que  o  governo  federal  da 
Inglaterra  conta  com  400 
cargos  desse  tipo.  Na  Fran- 
ça, são  cerca  de  4  mil. 

"Cargos  comissionados 
são  usados  como  moeda 
de  troca  para  obtenção  de 
apoio  de  deputados  e  verea- 
dores e  são  um  dos  focos  de 
corrupção.  É  preciso  reduzir 
esses  números  drasticamen- 
te", afirma  o  cientista  políti- 
co Marco  Antônio  Villa. 


Na  capital,  o  maior  nú- 
mero de  cargos  comissio- 
nados está  na  Secretaria 
do  Verde  e  Meio  Ambien- 
te, 326.  No  Estado,  a  maior 
parte  se  concentra  no  Cen- 
tro Educacional  Paula  Sou- 
za, 856.  E  os  salários  são 
altos.  Assessores  do  pre- 
feito e  do  governador  ga- 
nham mais  de  R$  17  mil 
por  mês. 

A  prefeitura  tem  cer- 
ca de  136.334  mil  servido- 
res e  o  custo  com  o  fun- 
cionalismo este  ano  será 
de  R$  13,3  bilhões.  No  Es- 
tado são  711.026  servi- 
dores, com  uma  previ- 
são de  gasto  na  casa  dos 
R$  60,4  bilhões  em  2013. 


HENRIQUE  BEIRANGE 

METRO  SÃO  PAULO 
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TUMA  JR:  GOVERNO  LULA 
TENTOU  USAR  CASO  SIE- 
MENS. A  investigação  de 
cartel  no  Metro  de  São 
Paulo,  pelo  Cade  (Con- 
selho Administrativo  de 
Defesa  Económica),  do 
Ministério  da  Justiça,  pa- 
rece coisa  tão  combinada 
quanto  as  licitações  frau- 
dadas. Romeu  Tuma  Jr, 
que  foi  secretário  Nacio- 
nal de  Justiça  no  governo 
Lula,  revela  em  seu  livro 
de  memórias,  a  ser  lança- 
do brevemente,  que  em 
2008  se  recusou  a  cum- 
prir ordens  de  vazar  in- 
formações sobre  o  caso, 
para  uso  político. 

COMO  CHEGOU.  A  Secreta- 
ria Nacional  de  Justiça  re- 
presenta o  Brasil  em  ma- 
téria penal,  nos  acordos 
internacionais,  por  isso 
o  caso  chegou  a  Romeu 
Tuma  Jr. 

OUTRA  LOROTA.  O  manda- 
do de  busca  e  apreensão 
destrói  a  lorota  oficial  de 
que  a  Siemens  procurou 
o  Cade,  com  documentos 
para  fazer  a  denúncia. 

SOB  MEDIDA.  Detonan- 
do o  caso  do  Metró-SP 
na  véspera  do  julgamen- 
to no  STF,  o  PT  quis  mos- 
trar que  seus  corruptos 
são  melhores  que  os  do 
PSDB. 

I M  PE  D I M  E  NTO.  Ministro 
aposentado  do  STM  e  ad- 
vogado brilhante,  Flávio 
Bierrenbach  deu-se  por 
impedido  para  julgar  a 
maracutaia  no  Metró  de 
São  Paulo,  em  razão  de 
contencioso  pessoal  com 
o  ex-governador  José  Ser- 
ra. Bierrenbach  é  presi- 
dente da  Comissão  Geral 
de  Ética  do  Estado. 

PAÍS  RICO.  Senado  gastou 
R$  2,3  milhões  contra- 


"PODE  SUBIR 
MAIS  UM 

POUQUINHO, 
CAIR,  FICAR 
ONDE  ESTÁ, 

NÃO  sei;' 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA  (FAZENDA)  SEM 
FAZER  IDÉIA  DO  QUE  ACONTECERÁ  COM 
O  DÓLAR 


tando  empresa  de  even- 
tos e  não  parou  por  aí. 
Torrou  mais  R$  275  mil 
para  arranjos  florais. 

SUSPEITA.  Dois  dias  após 
assinar  projeto  de  cria- 
ção da  CPI  contra  Rober- 
to Gurgel,  o  líder  do  PR, 
Anthony  Garotinho  (RJ), 
foi  denunciado  pelo  en- 
tão procurador-geral  ao 
STF.  "Não  deve  ser  mera 
coincidência",  diz. 


Roberto  Gurgel 


PODER  SEM  PUDOR 

Exemplo  paterno 


Em  agosto  de  1990,  Jânio 
Quadros  recebeu  os  pu- 
blicitários que  criaram  a 
campanha  de  reeleição  de 
sua  filha,  deputada  Dirce 
Tutu  Quadros.  Entre  eles 
estava  Gianfranco  Betting, 
filho  do  jornalista  Joelmir 
Betting. 

-  Obra  de  arte,  obra  de 


arte!  -  derramou-se  o 
ex-presidente. 
Depois,  dirigindo-se  a 
Betting,  observou: 
-  Os  filhos  em  geral  pu- 
xam os  pais,  quando  são 
talentosos.  É  o  seu  ca- 
so. E  o  da  deputada  em 
questão... 
Ele  se  amava. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Egito  não  cederá 
à  violência,  diz 
chefe  do  Exército 

Crise.  Comandante  se  reuniu  ontem  com  chefes  militares  e  da  poiícia. 
Mais  de  30  presos  islamitas  morrem  sufocados  por  gás  lacrimogéneo 


Governantes  apoiados  pelo 
Exército  do  Egito  se  reuni- 
ram ontem  para  discutir  o 
confronto  sangrento  com  a 
Irmandade  Muçulmana  do 
presidente  deposto  Moha- 
med  Mursi.  Em  discurso 
exibido  na  TV  a  militares  e 
membros  da  polícia,  o  che- 
fe do  Exército  Abdel  Fattah 
el-Sisi  prometeu  tomar  me- 
didas enérgicas  sobre  qual- 
quer indivíduo  que  utilizar 
a  violência,  mas  também 
emitiu  uma  nota  dizen- 
do aos  defensores  de  Mur- 
si que  "há  lugar  para  todos 
no  Egito". 

"Quem  imagina  que  a 
violência  vai  dobrar  o  Esta- 
do e  os  egípcios  deve  revisar 
sua  postura.  Não  permane- 
ceremos nunca  silenciosos 
ante  a  destruição  do  país", 
afirmou,  em  sua  primeira 
declaração  desde  o  início, 
na  quarta-feira,  da  violenta 
repressão  contra  os  partidá- 
rios de  Mursi,  deposto  pelo 
Exército  em  3  de  julho. 

A  Irmandade  informou 
que  planeja  mais  protestos 
para  exigir  a  reintegração 
de  Mursi.  Ontem,  partidá- 


Partidários  da  Irmandade  ontem  em 

protesto  I  AMR  ABDALLAH  DALSH  /REUTERS 


rios  da  Irmandade  voltaram 
às  ruas  do  Cairo  e  de  ou- 
tras cidades  do  Egito,  em- 
bora em  número  menor 
do  que  esperado  após  al- 
guns protestos  terem  sido 
cancelados  por  questões  de 
segurança. 

Ao  menos  36  prisionei- 
ros morreram  ontem  sufo- 
cados por  gás  lacrimogéneo 
numa  suposta  tentativa  de 


fuga  de  um  comboio  com 
600  detentos,  no  Cairo.  0 
gás  foi  disparado  por  mili- 
tares, segundo  o  ministério 
do  Interior  egípcio,  na  ten- 
tativa de  libertar  um  poli- 
cial retido  num  motim. 

A  última  contagem  apon- 
tava para  pelo  menos  830 
mortos  no  país  desde  quarta- 
-feira.  No  sábado,  79  pessoas 
morreram  e  549  foram  feri- 
das, segundo  a  agência  "Me- 
na",  citando  dados  oficiais. 

UE  vai  rever  relações 

0  presidente  do  Conselho 
Europeu,  Herman  Van  Rom- 
puy,  e  o  presidente  da  Co- 
missão Europeia,  Jose  Ma- 
nuel Barroso,  afirmaram 
ontem  que  a  União  Euro- 
peia deve  "rever  urgente- 
mente" suas  relações  com  o 
Cairo  para  tentar  aplacar  a 
violência. 

Diplomatas  da  UE  se  en- 
contram hoje  para  decidir 
quais  áreas  da  cooperação 
económica  poderão  ser  al- 
vo de  uma  ação  e  preparam 
uma  reunião  de  chancele- 
res da  UE  para  as  próximas 
duas  semanas.  ®  metro 


Companheiro  de  jornalista  é  detido 


David  Miranda,  companhei- 
ro do  jornalista  da  publicação 
britânica  "The  Guardian  que 
denunciou  a  espionagem  digi- 
tal das  agências  de  segurança 
dos  Estados  Unidos,  foi  detido 
por  nove  horas  em  Londres, 
ao  tentar  voltar  para  o  Brasil. 
Ele  e  Glenn  Greenwald  vivem 
juntos  no  Rio  de  Janeiro. 

Segundo  informou  a  Sco- 
tland  Yard  ao  jornal  "The 
Guardian",  a  detenção  ocor- 
reu com  base  em  um  artigo 
da  lei  antiterrorismo  britâni- 
ca que  permite  deter  suspei- 
tos sem  mandado  judicial  e 
sem  permissão  de  consultar 
um  advogado. 

Miranda  foi  solto  sem  ne- 
nhuma acusação,  mas  os 
agentes  confiscaram  equipa- 
mentos eletrónicos,  incluin- 
do telefone  celular,  laptop, 
câmera,  cartões  de  memó- 
ria, DVDs  e  jogos.  Antes  de 
ser  detido  no  Reino  Unido,  o 
brasileiro  esteve  em  Berlim 
para  visitar  Laura  Poitras,  ci- 


E  um  ataque  a  liberdade  de  imprensa",  diz  Greenwald  i  ueslei  marcelin/reuters 


neasta  dos  EUA  que  também 
tem  investigado  os  casos  de 
espionagem. 

"Trata-se  de  um  profun- 
do ataque  à  liberdade  de  im- 
prensa e  ao  processo  de  apu- 
ração jornalística",  disse 
Greenwald.  "Deter  meu  par- 
ceiro por  nove  horas,  negan- 
do-lhe  um  advogado,  e  ainda 
tomar  grande  parte  de  seus 
pertences,  é  claramente  uma 
mensagem  de  intimidação", 
completou. 


Em  nota  divulgada  ontem, 
o  Itamaraty  disse  que  o  go- 
verno brasileiro  está  preocu- 
pado com  o  episódio  e  que 
a  detenção,  baseada  na  legis- 
lação britânica  de  combate 
ao  terrorismo,  não  tem  justi- 
ficativa. "Trata-se  de  medida 
injustificável  por  envolver  in- 
divíduo contra  quem  não  pe- 
sam quaisquer  acusações  que 
possam  legitimar  o  uso  de  re- 
ferida legislação",  diz  a  nota. 


São  Paulo  tem  manifestação  contra  golpe 

Com  cartazes  "Antigolpe  militar"  e  "Moursi,  nosso  legítimo  presidente"  representantes  de 
palestinos,  israelenses,  sírios,  libaneses,  egípcios,  árabes  e  outros  povos  do  Oriente  Médio 
protestaram  ontem  na  praça  Oswaldo  Cruz,  no  bairro  do  Paraíso,  em  São  Paulo,  contra  o  golpe 
militar  no  Egito  e  as  mortes  dos  últimos  dias  i  j.duranmachfee/futurapress 


País  concorda  em  reunir  famílias 


A  Coreia  do  Norte  aceitou  a 
oferta  da  Coreia  do  Sul  para 
negociar  a  retomada  de  en- 
contros de  famílias  separa- 
das pela  guerra,  três  dias  de- 
pois de  uma  abertura  feita 
pela  presidente  sul-coreana, 
Park  Geun-hye.  Pyongyang 


e  Seul  vão  organizar  os  deta- 
lhes do  evento,  incluindo  as 
datas  e  local  na  sexta-feira. 

A  decisão  vem  para  ali- 
viar as  tensões  entre  os  paí- 
ses do  Norte  e  do  Sul,  ain- 
da tecnicamente  em  guerra 
após  o  conflito  civil  entre 


1950  e  1953,  que  terminou 
em  uma  simples  trégua,  sem 
tratado.  Os  dois  lados  con- 
cordaram na  semana  passa- 
da em  reabrir  um  complexo 
industrial  em  conjunto  den- 
tro do  Norte,  que  foi  fechado 
em  abril.  ®  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/a  METROJORNAL.COM.br 


COMO  SE  PREPARAR  PARA 
O  PRIMEIRO  ENCONTRO  DE 
NEGÓCIOS  COM  UM  CLIENTE 

Aparência,  postura,  informação  e  preparação.  Basica- 
mente, é  nesses  quatro  pontos  que  o  empresário  de- 
ve se  apoiar  ao  se  reunir  com  um  cliente  em  poten- 
cial. Como  o  primeiro  encontro  pode  ser  decisivo  para 
o  futuro  das  negociações,  é  fundamental  causar  uma 
boa  impressão. 

Comece  pelo  cuidado  com  o  visual.  Se  a  conversa 
ocorrer  na  sua  empresa,  o  ambiente  deve  estar  organi- 
zado e  limpo  ou  o  impacto  será  desfavorável. 

Com  relação  à  aparência  pessoal,  seja  discreto  e 
procure  adaptar-se  ao  estilo  do  cliente  (formal  ou  in- 
formal). Fique  longe  de  exageros  ou  roupas  que  dêem 
aspecto  desleixado.  O  figurino  não  pode  roubar  as 
atenções. 

Quanto  à  postura,  parta  do  seguinte  princípio:  antes 
de  tudo,  ouça  o  cliente,  demonstre  interesse  e  entenda 
bem  quais  são  as  necessidades  dele.  Permita  que  ele  di- 
ga que  ajuda  espera  da  sua  empresa.  Nas  conversas,  fu- 
ja de  polémicas,  fofocas  e  críticas  a  terceiros. 

Passar  segurança  é  importantíssimo  ou  dificilmen- 
te se  conquista  confiança.  Nesse  aspecto,  olho  no  olho, 
tom  de  voz  firme  (mas  simpático),  clareza  e  fluidez  na 
apresentação  dos  argumentos  fazem  diferença. 

Chegue  para  o  encontro  o  mais  bem  informado  pos- 
sível sobre  o  assunto  e  o  cliente  para  tornar  a  reunião 
produtiva.  Assim,  ninguém  perde  tempo  falando  de 
coisas  que  poderiam  ter  sido  pesquisadas  previamente 
e  poupa  de  desvios  do  tema  principal.  Certifique-se  se  o 
interlocutor  prefere  uma  explanação  detalhada  ou  com 
viés  mais  prático. 

Também  verifique  até  aonde  vai  a  autonomia  da  pes- 
soa com  quem  negociará.  De  nada  adianta  discutir  te- 
mas sobre  os  quais  ela  não  tem  poder  de  decisão. 

Por  fim,  esteja  preparado  para  "vender  seu  peixe". 
Isso  significa  uma  apresentação  completa  e  direta  de 
produtos  ou  serviços  de  interesse  do  cliente,  sem  tor- 
ná-la extensa  demais,  cansativa  e  sem  foco. 

A  ideia  é  ser  eficiente  para  mostrar  capacidade 
de  trazer  soluções.  É  o  que  esperam  da  sua  empresa. 
E  lembre-se:  o  concorrido  mundo  dos  negócios  nem 
sempre  dá  uma  segunda  chance. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Bancos  antecipam 

o  décimo  terceiro 

Crédito.  Taxas  de  juros  mínimas  cobradas  variam  de  1,99%  a  3,09%  ao  mês.  Linhas 
podem  ser  oportunidade  para  pagar  dívidas  do  cartão  de  crédito  e  do  cheque  especial 


Faltando  cerca  de  quatro 
meses  para  o  pagamento 
do  13°  salário,  o  brasileiro 
já  pode  antecipar  o  benefí- 
cio pelo  banco.  No  entan- 
to, é  necessário  avaliar  se 
realmente  vale  a  pena  pa- 
gar juros  para  ter  o  dinhei- 
ro antes  do  tempo. 

A  liberação  do  recurso  é 
rápida  e  o  dinheiro  é  cre- 
ditado na  conta.  Com  isso, 
muitos  acabam  tomando  o 
empréstimo  sem  saber  pa- 
ra que  vão  usar  o  dinheiro 
ou  para  consumo  imedia- 
to, diz  Álvaro  Modernell, 
diretor  da  Mais  Ativos  Edu- 
cação Financeira. 

As  taxas  mínimas  cobra- 
das nessas  linhas  de  finan- 
ciamento variam  de  1,99% 
a  3,09%  ao  mês  nos  princi- 
pais baco  do  país.  "São  ele- 
vadas. Via  de  regra  não  va- 


le a  pena  antecipar  o  13°", 
afirma  Modernell. 

Para  o  educador  finan- 
ceiro, uma  das  exceções  é 
a  contratação  do  financia- 
mento para  amortizar  ou 
quitar  dívidas  com  juros 
mais  elevados.  São  os  ca- 
sos do  cartão  de  crédito  e 
do  cheque  especial,  linhas 
que  cobram  juros  médios 
de  9,37%  e  7,77%  ao  mês, 
respectivamente,  segundo 
dados  da  Anefac  (Associa- 
ção Nacional  de  Executivos 
de  Finanças,  Administra- 
ção e  Contabilidade). 

Além  dos  juros,  é  pre- 
ciso ficar  atento  a  custos 
adicionais  da  transação, 
como  taxas  e  impostos.  So- 
bre o  total  é  cobrado  o  lOF 
(Imposto  sobre  Operações 
Financeiras),  de  0,38%, 
que    pode    ser  financia- 


"Vale  a  pena  antecipar 
o  13-  para  pagar  dívidas 
desde  que  o  consumidor 
recupere  o  controle 
financeiro" 

REINALDO  DOMINGOS,  PRESIDENTE  DA  DSOP 

do  e  incluído  no  valor  da 
prestação. 

Na  avaliação  de  Reinal- 
do Domingos,  presidente  da 
DSOP  Educação  Financeira, 
o  empréstimo  para  pagar 
dívidas  é  válido  somente 
se  o  consumidor  tiver  cer- 
teza que  o  desequilíbrio  fi- 
nanceiro não  ocorrerá  no- 
vamente. "Não  se  toma 
dinheiro  apenas  para  resol- 
ver um  problema  momen- 
tâneo. É  preciso  combater 
a  causa  do  endividamento". 


diz  o  educador  financeiro. 

Para  quem  está  com  as 
contas  em  dia,  a  antecipa- 
ção do  13°  pode  compensar 
para  adquirir  um  bem  com 
descontos  melhores  nesse 
momento,  diz  Domingos. 
Mas  é  preciso  fazer  as  con- 
tas, comparando  o  valor  a 
ser  pago  de  juros  e  o  tama- 
nho do  desconto  oferecido 
na  compra. 

A  primeira  parcela  do 
13°  deve  ser  paga  pelo  em- 
pregador até  30  de  novem- 
bro e  a  segunda,  até  20  de 
dezembro.  Sobre  a  primei- 
ra parte  não  incide  o  Im- 
posto de  Renda  nem  é  feito 
o  recolhimento  para  a  Pre- 
vidência Social.  Esses  des- 
contos são  feitos  somente 
quando  a  última  parcela  é 
depositada  pela  empresa. 

®  METRO 


DINHEIRO  ANTECIPADO  MraascondWes 


BANCO        i  LIMITE  DE  CREDITO 


JUROS  AO  MES  PAGAMENTO 


Banco  do  Brasil  Até  80%  do  13^,  limitado  a  R$  5  mil 
Bradesco*         Até  80%  do  13^ 


a  partir  de  2,59%    Em  parcela  única,  com  vencimento  na  data  do  recebimento  do  13- 

a  partir  3,09%       Os  40%  da  primeira  parcela  até  30/11/13  e  os  40%  da  segunda  parcela  até  20/12/13 


Caixa  Mínimo  de  R$  500  e  máximo  de  R$  20  mil    2,79%  Em  parcela  única,  com  vencimento  na  data  do  recebimento  do  13- 

Itaú  Unibanco**  Até  R$  5  mil  a  partir  de  2,13%     Em  parcela  única,  em  20/12/13 

Santander  Mínimo  de  R$  100  até  100%  do  13-  a  partir  de  1,99%    Em  parcela  única,  com  vencimento  na  data  do  recebimento  do  13-  até  20/12/13 


COMPARE  AS  TAXAS  1 

Juro  médio  ^^93^^^ 
(em  ^^^^H 

7,77 

6,99 

1 

■ 

HaUSm      Cartão  de  crédito 

Cheque  especial 

Empréstimo  pessoal 
em  bancos 

Empréstimo  pessoal 
em  financeiras 

DATAS  DO  PAGAMENTO  DO  13°- 


FONTE:  BANCOS  E  ANEFAC  ^CONDIÇÕES  VÁLIDAS  ATÉ  07/11/2013      **PODE  SER  CONTRATADO  ATÉ  OUTUBRO  E  É  NECESSÁRIO  TER  RECEBIDO  CRÉDITO  SALÁRIO  HÁ  MAIS  DE  SEIS  MESES  PELO  BANCO 


4004-8844 

NETeMPRESAS.COM.BR 


N=T 

EMPRESAS 


Compra  no  exterior  pode 
ser  declarada  pela  internet 


Câmbio.  Dólar  vale  R$  2,39 


O  dólar  comercial  subiu 
2,46%,  para  R$  2,396  na  ven- 
da, na  última  sexta-feira.  É 
a  maior  cotação  desde  3  de 


março  de  2009,  quando  fe- 
chou a  R$  2,411.  O  Banco 
Central  fez  dois  leilões,  mas 
não  impediu  a  alta.  ®  metro 


Quem  voltar  do  exterior 
com  compras  poderá  decla- 
rar os  bens  por  meio  de  com- 
putadores, smartphones  e 
tablets.  A  declaração  pela  in- 
ternet está  disponível  no  site 
da  Receita  Federal. 

É  possível  fazer  a  declara- 
ção ainda  no  exterior,  com 
antecedência  de  até  30  dias,  e 
inclusive  fazer  o  pagamento 
antecipado,  por  meio  do  site 
do  banco  do  viajante.  Se  qui- 
ser acertar  as  contas  no  de- 
sembarque, o  viajante  pode 
usar  o  cartão  de  débito. 


A  declaração  por  meio  de 
papel  será  mantida  até  no- 
vembro para  portos  e  aero- 
portos e  até  o  fim  de  março 
para  fronteiras  terrestres.  Se 
a  Receita  julgar  necessário, 
poderá  prorrogar  essas  datas. 

Nos  deslocamentos  aéreos 
e  marítimos,  a  cota  de  com- 
pras é  de  US$  500  e  nos  ter- 
restres, de  US$  300.  Além  dos 
brasileiros  que  retornam  do 
exterior,  a  declaração  vale 
para  estrangeiros  que  ingres- 
sam no  país  com  bens  acima 
de  US$  3  mil.  ®  metro 


Declaração  pode  ser  feita  ainda  no 
exterior  i  tânia  rêgo/abr 


Como  declarar 


1 Preencher  o  documento 
no  site  www.edbv. 
receita.fazenda.gov.br. 

2 Imprimir  o  código  de 
barras  ou  capturar  a 
imagem  por  aparelho 
eletrônico. 

3 Se  tiver  ultrapassado  do 
limite  de  isenção,  pagar 
imposto  ainda  no  exterior 
pelo  site  do  banco  ou  no 
desembarque. 

4 A  declaração  ainda 
pode  ser  feita  após  o 
desembarque  em  terminais 
de  autoatendimento. 


Katy  Perry 


Cantora  j 
^endemais 
^queGaga 

Lady  Gaga  e  Katy  Perry 
lançaram  seus  novos 
singles  na  mesma 
semana,  mas  quem 
se  deu  bem  foi  a  morena. 
"Roar",  primeiro 
sucesso  do  álbum 
"Prism",  vendeu  450  mil 

cópias  em  cinco  dias, 
enquanto  "Applause",  de 
"Artpop",  rendeu  apenas 
225  mil  vendas. 
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IAs  três  finalistas.  São  Paulo, 
Sumaré  e  Diadema. 

As  misses  Drielly  Benettonne,  Dora  Santos  de  Oliveira 
e  Bruna  Michels. 


2 


Renata  Fan.  Apresentadora 
brilha  na  festa. 


Miss  Brasil  em  1999,  a  apresentadora  da  Band  cuidou 
da  cerimónia  com  maestria. 
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Miss  São  Paulo  2012.  Francine 
Pantaleão  passa  a  coroa. 


Eleita  Miss  São  Paulo  em  2012,  Francine  se  despede 
do  cargo. 

Wanessa.  Show  da  noite. 

■Em  dia  de  aniversário  do  pai,  Zezé  Di  Camargo, 
a  cantora  brilhou  ao  cantar  seu  hit,  "Amor,  Amor". 
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Desfile  de  biquini.  Hora  de 
mostrar  o  corpo. 


Uma  das  etapas  mais  aguardadas  da  noite  é  o  desfile 
das  beldades  vestidas  de  biquini,  metro 


Miss  São  Paulo 
é  de  Diadema 

Premíação.  Em  noite  de  gaia  no  último  sábado,  Bruna  Micheis 
conquista  o  títuio  de  mais  beia  do  Estado  e  ganha  o  direito  de  concorrer 
a  coroa  de  Miss  Brasil,  em  evento  que  acontece  em  setembro 


A  bela  Bruna  Michels,  re- 
presentante de  Diadema, 
foi  eleita  na  noite  do  últi- 
mo sábado  a  Miss  São  Pau- 
lo 2013,  em  cerimonia 
realizada  no  Palácio  das 
Convenções  do  Anhembi  e 
transmitido  com  exclusivi- 
dade pela  Band  e  pelo  por- 
tal band.com.br. 

Bruna  recebeu  a  coroa 
da  Miss  São  Paulo  2012, 
Francine  Pantaleão,  e  ago- 
ra vai  representar  o  Es- 
tado no  Miss  Brasil  2013, 
que  acontece  no  dia  28 
de  setembro,  em  Belo 
Horizonte. 

Além  de  Miss  São  Pau- 
lo, Bruna  ainda  conquistou 
o  título  de  Miss  Simpatia 
e  recebeu  um  carro  zero  e 
também  uma  coroa,  assi- 
nada por  Pedro  Muraro. 

"Nunca  imaginei  que 
iria  ganhar.  Eu  esperava 
estar  entre  as  cinco  [semi- 
finalistas]  e  hoje,  antes  de 
entrar  no  palco,  eu  pedi 
muito  para  o  meu  pai  me 


ajudar  a  brilhar.  E  ele  fez 
isso,  assim  como  ele  fez  no 
concurso  de  Diadema",  dis- 
se Bruna  em  entrevista  ao 
Portal  da  Band. 

"Várias  vezes  pensei 
em  desistir  porque  eu  es- 
tava com  medo",  revelou. 
"Fui  internada  várias  vezes 
antes  do  concurso.  Uma 
vez  com  infecção  no  ouvi- 
do, outra  com  o  dente  do 
siso  inchado",  revelou  a 
beldade. 

A  miss  São  Paulo  (capi- 


tal) Drielly  Benettonne  fi- 
cou em  segundo  lugar  e 
Dora  Santos  de  Oliveira, 
Miss  Sumaré,  completou  o 
ranking  das  três  mulheres 
mais  belas  do  Estado  e  am- 
bas foram  premiadas  com 
uma  viagem  com  acompa- 
nhante para  a  República 
Dominicana,  no  Caribe. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 
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mulheres  disputaram  o  premio 
de  Miss  São  Paulo  2013,  e  a 
vencedora,  Bruna  Michels,  vai 
concorrer  ao  Miss  Brasil. 


ATENÇÃO 

BAIXADA  SANTISTA 


Estamos 
selecionando 
pacientes  para 
curso  de  implante. 

INFORMAÇÕES 

TEL:(13)  337^.9931 


metrí 
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CULTURA 
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'Tatuagem*  leva  o  Kikito 

Cinema.  Em  premiação  no  último  sábado,  fiime  do  diretor  pernambucano  Hiiton  Lacerda  conquista  o  troféu  de 
melhor  produção  da  41'  edição  do  Festival  de  Gramado.  Leandra  Leal  e  Irandhir  Santos  são  eleitos  os  melhores  atores 


Algumas  premiações  já 
eram  esperadas  na  noite 
de  sábado,  quando  foram 
anunciados  os  vencedores 
da  4V  edição  do  Festival  de 
Cinema  de  Gramado.  "Ta- 
tuagem", de  Hilton  Lacerda, 
foi  o  melhor  filme  da  mos- 
tra nacional  (e  Irandhir  San- 
tos o  ator),  enquanto  Ma- 
ria de  Medeiros  garantiu  o 
principal  premio  da  sele- 
ção  estrangeira  para  o  seu 
emocionante  "Repare  Bem". 

Já  o  curta  "Acalanto",  do 
maranhense  Arturo  Sabóia, 
teve  méritos  o  suficiente  pa- 
ra levar  seis  Kikitos,  a  maior 
concentração  de  premio 
deste  festival. 

Mas  enquanto  o  júri  da 
mostra  brasileira  optou  por 
diluir  os  prémios  (todos  os 
filmes  ganharam  algum  Ki- 
kito), os  jurados  da  compe- 
tição de  filmes  latinos  sur- 
preenderam por  consagrar 
o  arrastado  colombiano  "Ca- 
zando  Luciérnagas",  que  fi- 
cou com  prémios  como  di- 
reção, roteiro,  fotografia 
e  atriz.  A  produção  literal- 


Kikitos  levou  o  curta-metragem 
"Acalanto"  filme  que  mais 
acumulou  prémios  no  festival. 

mente  atropelou  "A  Oeste 
do  Fim  do  Mundo",  de  Pau- 
lo Nascimento,  que  mere- 
cia levar  prémios  como  fo- 
tografia e  roteiro.  Também 
foi  completamente  esqueci- 
do o  argentino  Victor  Lapla- 
ce  e  sua  saga  sobre  Perón. 

Outra  premiação  difícil 
de  entender  foi  a  de  melhor 
direção  para  jovem  dupla 
Dida  Andrade  e  Andradina 
Azevedo.  Num  festival  que 
tinha  Hilton  Lacerda,  Li- 
na Chamie  e  o  veteraníssi- 
mo  Domingos  Oliveira  co- 
mo concorrentes,  a  aposta 
em  diretores  estreantes  pa- 
receu injusta. 


MÓNICA  KANITZ 

DIRETO  DE  GRAMADO, 
METRO  PORTO  ALEGRE 


Vencedores 


Veja  alguns  nomes  que 
conquistaram  o  Kikito 
na  premiação  do  último 
sábado. 

•  Melhor  filme. 

"Tatuagem", 

de  Hiiton  Lacerda. 

•  Melhor  ator. 

Irandhir  Santos, 
de  "Tatuagem". 

•  Melhor  atriz. 

Leandra  Leal, 
de  "Éden". 

•  Melhor  diretor. 

Andradina  Azevedo  e 

Dida  Andrade,  de 

"A  Bruta  Flor  do  Querer". 

•  Melhor  curta-metragem. 

"Acaianto", 

de  Arturo  Sabóia. 

•  Melhor  filme  estrangeiro. 

"Repare  Bem", 

de  Maria  de  Medeiros. 


^ 


Música  1 


Romero  Lubambo 
Trio  faz  show  no 
Sesc  Consolação 

Atualmente  morando 
em  Nova  York,  o  músi- 
co volta  ao  país  e  apre- 
senta hoje,  às  19h,  no 
Sesc  Consolação  (r.  dr. 
Vila  Nova,  245,  tel.: 
3234-3000.  Grátis),  den- 
tro do  projeto  Instru- 
mental Sesc  Brasil.  Seu 
show  em  formato  trio 
apresenta  canções  pró- 
prias e  também  versões 
de  clássicos  do  jazz 
e  do  blues.  ®  metro 


Música  2 


Daniel  Groove 
se  apresenta 
noGrazieaDio 

o  compositor  e  intérpre- 
te cearense  radicado  em 
São  Paulo  apresenta  as 
músicas  de  seu  primei- 
ro disco  solo,  "Giramun- 
do",  em  show  no  projeto 
Cedo  e  Sentado,  hoje,  às 
20h.,  no  Grazie  a  Dio!  (r. 
Girassol,  67,  tel.:  3031- 
6568.  R$15  ou  R$  30 
(consumação).  ®  metro 


MO NARCO 


Com  80  anos  completados  no  úitimo  sábado,  o  sambista  planeja  um  novo  disco  de  inéditas 
e  declara  seu  amor  à  Portela,  escola  da  qual  é  presidente  de  honra 


'SEMPRE  FUI  FIEL  AO  SAMBA' 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


Soberano  do  samba,  Hilde- 
mar Diniz,  o  Monarco,  com- 
pletou 80  anos  no  último  sá- 
bado e  relembrou  ao  Metro  a 
carreira  e  o  orgulho  de  man- 
ter-se  fiel  ao  samba  de  raiz. 

Que  balanço  o  senhor  faz 
desses  8o  anos  de  vida? 

Sinto  muita  alegria  no  cora- 
ção. Minha  trajetória  foi  um 
caminho  espinhoso,  de  ale- 
grias, decepções,  mas  valeu. 
Lembro-me  da  emoção  de, 
aos  17  anos,  ver  meu  primei- 
ro samba,  'Retumbante  Vi- 
tória', sendo  cantado  pelo 
povo  na  Praça  Onze.  Antiga- 
mente, samba  do  morro  era 
marginalizado,  só  depois  que 
foram  vendo  que  era  uma 
cultura  bonita,  que  Carto- 
la, Paulo  da  Portela,  Zé  Ketti 


e  outros  faziam.  Depois,  veio 
Martinho  da  Vila,  Paulinho 
da  Viola  e  essa  garotada  no- 
va para  segurar  isso  aqui.  So- 
fii  ao  lado  desse  samba  e  ho- 
je estão  me  dando  os  louros 
em  vida,  me  idolatram. 

Do  que  mais  se  orgulha? 

Sempre  fiii  fiel  ao  samba. 
Não  ftii  para  outro  lado,  nem 
caí  para  o  modismo.  Não  pro- 
curei fazer  samba  de  apelo, 
de  duplo  sentido.  Minha  li- 
nha sempre  foi  de  respeito, 
falando  da  minha  Portela, 
de  uma  estrela  brilhando  no 
céu.  E  tenho  orgulho  de  mi- 
nha prole  e  meus  netos  se- 
guindo esse  caminho. 

Que  avaliação  faz  do  atual 
momento  do  samba  no  ce- 


nário musical  do  país? 

Hoje,  o  samba  é  patrimônio 
cultural  do  Brasil,  é  respeita- 
do lá  fora,  o  samba  de  terrei- 
ro também.  Fui  para  os  Esta- 
dos Unidos,  França,  Japão,  e 
só  vendo  o  respeito  que  eles 
têm  com  nosso  samba. 

O  senhor  é  o  presidente  de 
honra  da  Portela.  Como  vem 
lidando  com  a  crise  financei- 
ra da  escola? 

É  triste  você  ver  a  escola  que 
ama  passar  por  tantos  per- 
calços [atualmente,  a  dívi- 
da aciunulada  é  de  R$  12  mi- 
lhões]. Agora,  a  Portela  está 
nas  mãos  de  quem  ama  ver- 
dadeiramente a  escola,  com 
boas  intenções.  Daqui,  eu 
não  quero  nada,  ganho  meu 
dinheirinho  por  fora.  Tenho 


fé  que  a  escola  -  que  não  ga- 
nha título  no  Grupo  Espe- 
cial desde  1984  -  está  indo 
em  direção  ao  lugar  onde  ela 
sempre  esteve,  ali  na  frente, 
disputando. 

Quais  são  os  novos  planos? 

Quero  fazer  um  disco  de  sam- 
bas inéditos  que  estão  em 
meu  baú.  Meu  filho.  Mauro 
[Diniz],  vai  garimpar  as  mú- 
sicas comigo  e  vamos  para  o 
estúdio.  Tenho  de  30  a  40  iné- 
ditas, material  para  uns  três 
discos.  Será  o  'Baú  do  Monar- 
co'. E  vou  chamar  o  Martinho 
da  Vila,  o  Zeca  Pagodinho,  o 
Paulinho  da  Viola... 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 


Concurso  público 

Um  concurso  púbiico  pra  ajudante 
gerai  teve  uma  prova  prática  diferen- 
te: as  candidatas  tinham  que  carre- 
gar um  saco  de  cimento  de  50  qui- 
los. O  pessoai  não  sabia  se  era  um 
concurso  da  prefeitura  ou  do  Lucia- 
no Huck.  Eu  também  fiquei  sem  en- 
tender Concurso  púbiico  com  prova 
prática  deveria  ser  o  contrário  por- 
que, na  prática,  funcionário  púbiico 
não  trabaiha.  Muitas  muiheres  pas- 
saram mai  depois  de  carregar  os  sa- 
cos, mas  nós  temos  a  imagem  da 
muiher  que  ficou  com  a  vaga: 


Nanda  Costa 

Quem  aí  viu  a  Piayboy  da  Nanda 
Costa?  O  iançamento  da  revista  ge- 
rou poiêmica  porque  eia  não  se  de- 
piia.  Eu  acho  absurdo  esse  pessoai 
que  faiou  mai  do  corte  da  tiacuri- 
nha  da  Nanda  Costa.  Pra  essa  gaie- 
ra,  o  único  iugar  do  corpo  que  pode 
ter  cabeio  é  na  mão.  O  ensaio  l^oi  em 
Cuba  e  eia  disse  que  não  depiiou  pra 
ficar  no  ciima  do  país. 

Supla  quer  namorar 

Supia  vai  participar  de  um  reaiity 
show  com  vários  candidatos  pra  en- 
contrar uma  namorada.  A  impren- 
sa até  agora  não  divuigou  o  que  as 
candidatas  fizeram  pra  merecer  isso. 
Nesse  reaiity  show,  parece  que  a 
prova  de  resistência  vai  ser  ouvir  um 
CD  inteiro  do  Supia. 


Bom,  vamos  esperar  e  ver  quais  se- 
rão as  feiizardas  que  vão  conse- 
guir ser  eiiminadas  nas  primeiras 
semanas. 

índios  raros 

A  Funai  fiimou  peia  primeira  vez  a 
tribo  dos  índios  l<awahiva,  que  vi- 
vem isoiados  do  resto  da  humanida- 
de. Ou  seja,  antigamente  o  contato 
com  o  homem  branco  era  feito  por 
um  português.  Agora  é  feito  por  um 
paparazzi.  Logo  a  gente  vai  ver  notí- 
cias como  "índia  l<awahiva  sensuaii- 
za  com  pintura  de  urucum". 
Eies  estão  compietamente  afastados 
do  mundo  reai,  no  meio  dos  bichos, 
sem  saber  faiar  português.  Ou  se- 
ja, a  gente  não  sabe  se  é  índio  ou  o 
eienco  de  A  Fazenda. 
E  vocês  sabem  como  a  Funai  faz  pra 
saber  se  o  índio  já  teve  contato  com 
o  homem  branco?  Procura  eie  no 
Facebool<.  Se  eie  não  tiver  no  Face- 
bool<,  só  pode  viver  isoiado. 

Crise  no  tricolor 

A  crise  no  time  do  São  Pauio  está 
feia.  O  ingresso  pro  próximo  jogo 
pode  ser  comprado  com  5  reais.  Cin- 
co reais  não  paga  nem  o  chocoiate 
que  o  São  Pauio  vai  ievar 
O  São  Pauio  pode  cair  pra  segunda 
divisão,  mas  a  gente  sabe  que  eie 
nunca  vai  perder  o  briiho.  Afinai  de 
contas  pra  isso  que  existe  o  gioss, 
né?  Roger,  os  torcedores  acham  que 
vão  pagar  5  reais  e  ver  o  São  Pau- 
io jogar  Avisa  eies  que  a  diretoria  do 
ciube  já  pagou  100  miihões  no  time 
e  não  vê.  Aiiás,  parece  que  a  direto- 
ria tá  anaiisando  uma  possívei  trans- 
ferência do  Rogério  Ceni.  Pro  Museu 
do  Ipiranga. 

Stand-up  no  voo 

Uma  companhia  aérea  do  Reino 
Unido  vai  coiocar  shows  de  stand-up 
nos  voos  pra  tornar  a  viagem  "ines- 
quecívei"  para  os  passageiros. 
Eu  acho  boa  a  ideia  de  ter  artistas 
no  avião.  É  só  não  deixar  o  Latino 
entrar  na  cabine  do  piioto  que  não 
tem  probiema. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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Os  invasores 


Leitor  fala 
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Sudoku 
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Celulares 

As  empresas  que  administram  as  li- 
nhas telefónicas  móveis  fazem  o  que 
bem  entendem  com  o  consumidor 
sem  se  preocupar  com  possíveis  mul- 
tas da  Anatei.  Vendem  planos  como  se 
fossem  a  oitava  maravilha  do  mundo 
e,  na  verdade,  oferecem  um  serviço  ca- 
ro, limitado,  e  ruim  na  maior  parte  do 
tempo.  O  pior  é  que  o  Governo  assis- 
te a  tudo,  deixando  que  as  empresas 
façam  o  povo  de  bobo,  já  que  neces- 
sitam do  serviço.  Não  consigo  enten- 
der o  que  fazem  na  Anatei.  Não  fisca- 
lizam, não  multam  e  jogam  contra  o 
consumidor.  E,  no  fim  do  mês,  rece- 
bem um  excelente  salário  pago  pelo 
povo.  Quando  vamos  deixar  de  ser  cor- 
deirinhos  e  fazer  com  que  o  dinheiro 
dos  nossos  impostos  realmente  faça  a 
diferença? 

BIANCA  ANCHIETA  -  SANTOS,  SP 


Correções 


*  Diferentemente  do  que  foi  publicado  na 
reportagem  "Brasil  perde  com  golaço  de  Dani 
Alves",  no  dia  15  de  agosto,  o  gol  marcado  pelo 
jogador  Daniel  Alves  foi  contra  o  goleiro  Jefferson, 
e  não  Julio  Cesar. 

*  Diferentemente  do  publicado  na  página  08  da 
edição  da  última  sexta-feira,  dia  16  de  agosto, 

na  reportagem  "Crime  com  glamour",  o  nome  correto 
do  filme  é  "The  Bling  Ring"  e  não  "The  Ring  Bling". 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  a  onda 
de  protestos  em  São 
Paulo  perdeu  força? 
Porquê? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aCalofero 

Acredito  que  igual  a  junho  não 
existirá. 

(a  pa  t  pa  u  la  mí  r2009 

Perdeu  força  por  causa  dos  meliantes 
infiltrados  nas  manifestações  que  que- 
bram tudo  e  deixam  um  grande  rastro 
de  destruição. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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weitrelo  fstó  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Caso  sinta  a  necessidade  de  mais  auto- 
nomia e  de  se  desprender  de  padrões,  faça  isso  com  paciência  e 
sem  ignorar  lugares  e  pessoas  importantes. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Não  deixe  que  suas  obrigações  te  impe- 
çam de  aproveitar  prazeres  e  momentos  especiais  com  as  pes- 
soas que  mais  gosta. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  exercício  da  sua  fé,  a  dedicação 
a  temas  espirituais  e  prazeres  culturais  serão  bem-vindos  para 
compensar  desgastes  da  rotina. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Fará  muito  bem  dedicar  atenção  à  te- 
mas que  revitalizem  o  seu  emocional,  como  terapias,  temas  es- 
pirituais, meditação  e  exercícios. 


Leão  (23/7  a  22/8)  É  essencial  saber  se  colocar  no  lugar  das 
pessoas  e  valorizar  suas  experiências  para  compreender  atitu- 
des sem  opinar  precipitadamente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Hoje  vale  a  pena  incrementar  um  pou- 
co mais  de  diversão  ao  dia,  especialmente  se  estiver  sobrecarre- 
gado em  obrigações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  situações  mais  intensas  e  exposições  de 
sentimentos  marcarão  o  convívio  com  quem  se  relaciona  ou  se 
estiver  em  paquera. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Fará  bem  uma  dedicação  extra  ao 
seu  habitat,  família,  vizinhança  e  tudo  que  faça  parte  da  sua  his- 
tória para  preservar  bons  sentimentos. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  propensões  para  mais  empenho 
a  estudos  e  atividades  culturais.  Temas  que  funcionam  como  um 
elixir  aos  sagitarianos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  mais  propício  para  se  desa- 
pegar do  que  não  serve,  sejam  objetos  ou  mesmo  relações.  Algo 
que  fará  muito  bem  para  novas  prioridades. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Boa  ocasião  para  expressar  as  emo- 
ÇÕes  e  surpreender  quem  gosta  com  atitudes  prestativas.  Tende 
a  estar  mais  sentimental. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  superar  algumas  cismas 
e  receios  ligados  à  vida  amorosa.  Nada  de  se  culpar  por  algo  que 
não  deu  certo  ou  situações  antigas. 
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Brasil  erra 
e  se  despede 
sem  pódio 

Um  erro  na  passagem  do 
bastão  entre  Franciela  Kra- 
sucki  e  Vanda  Gomes  ti- 
rou do  Brasil  a  chance  de 
medalha  no  revezamento 
4x1  OOm  feminino  no  Mun- 
dial, ontem. 

O  ouro  ficou  com  o  quar- 
teto da  Jamaica  (41s29).  A 
França  levou  a  prata  (42s73) 
enquanto  a  medalha  de 
bronze  foi  para  os 
EUA(42s75).  ©metro 


Atletismo.  Usain  Boit  comanda  equipe  da  Jamaica  no  revezamento 
4xl00m  e  deixa  Moscou  com  três  ouros  na  bagagem.  Veiocista 
agora  soma  10  medalhas  em  Campeonatos  Mundiais 


Vanda  e  Franciela  derrubam  o 

bastão  I  GARY  HERSHORN/REUTERS 


Se  alguém  ainda  tinha  dú- 
vidas sobre  a  importância 
de  Usain  Bolt  na  história 
do  atletismo,  o  corredor 
jamaicano  tratou  de  esta- 
belecer mais  uma  marca. 
Homem  mais  rápido  do 
mundo  nos  lOOm  (9s58)  e 
200m  (19sl9)  rasos,  o  ve- 
iocista se  tornou  ontem 
o  maior  medalhista  em 
Mundiais  de  Atletismo. 

Com  o  tempo  de  37s36, 
o  quarteto  da  Jamaica  for- 
mado por  Bolt,  Nesta  Cár- 
ter, Kemar  Bailey-Cole  e 


Nickel  Ashemeade  venceu 
o  revezamento  4xl00m 
no  Mundial  de  Moscou.  A 
equipe  dos  EUA  ficou  com 
a  prata  (37s66)  enquanto  o 
Canadá  conquistou  a  me- 
dalha de  bronze  (37s92). 

Foi  o  terceiro  ouro  de 
Bolt  na  Rússia  -  ele  tam- 
bém venceu  os  lOOm  e  os 
200m.  No  total,  são  dez 
medalhas  em  Campeona- 
tos Mundiais:  oito  ouros 
(lOOm,  200m  e  4xl00m 
em  Berlim-2009,  200m  e 
4xl00m  em  Daegu-2011, 


além  das  três  em  Mos- 
cou) e  duas  pratas  (200m 
e  4xl00m  em  Osaka-2007). 

A  coleção  deixa  o  jamai- 
cano à  frente  do  america- 
no Carl  Lewis,  detentor 
de  10  medalhas  -  8  ouro, 
1  prata  e  1  bronze  entre 
1983  e  1993. 

"Foi  uma  corrida  nor- 
mal (risos).  Todo  campeo- 
nato eu  tento  fazer  meu 
melhor  para  dominar.  Foi 
o  que  fiz",  disse  Bolt,  que 
completa  27  anos  na  quar- 
ta-feira.  ®  metro 


Ténis 


Rafael 
Nadal 

o  tenista  espanhol  foi 
campeão  do  Masters 
1.000  de  Cincinnati, 
ontem,  nos  EUA,  após 
vencer  o  americano 
John  Isner  por  2  sets  a 
O  -  parciais  de  7/6(8)  e 
7/6(3).  Foi  o  nono  troféu 
conquistado  por  Nadal, 
número  3  do  ranking 
mundial,  em  2013. 


Basquete 


Meninas  do 
Brasil  perdem 
para  o  Canadá 

A  Seleção  Feminina  de 
basquete  perdeu  ontem 
para  o  Canadá,  em  São 
Carlos,  por  56  a  53.  O 
triunfo  deu  às  canaden- 
ses o  título  do  Torneio 
Internacional  de  São 
Carlos.  Argentina  e  Por- 
to Rico  também  joga- 
ram. ®  METRO 


ChaelSonnen 
vence  Maurício 
ShogunnoUFC 

Ex-campeão  do  meio-pesa- 
dos  (até  93  kg)  do  UFC,  o 


curitibano  Maurício  "Sho- 
gun"  Rua  perdeu  para  o 
americano  Chael  Sonnen 
ontem,  em  Boston.  O  bra- 
sileiro foi  finalizado  com 
uma  guilhotina  (tipo  de 
estrangulamento). 

®  METRO 


Fórmula  1 


Ricciardoseráo 
escolhido  da  Red 
Buli,  diz  imprensa 

De  acordo  com  o  jornal 
alemão  "Sport  Bild",  o 
piloto  australiano  Da- 
niel Ricciardo,  atual- 
mente  na  Toro  Ros- 
so, será  o  substituto  do 
compatriota  Mark  Web- 
ber na  Red  Buli  a  partir 
da  próxima  temporada. 


Seleção  avança  no  Grand  Prix 

Em  Alamty,  no  Cazaquistào,  a  Seleção  Brasileira  de  vôlei  venceu  a  equipe  da  casa  por  3  sets  a  O, 
ontem  -  25/17, 25/16  e  25/10  -  e  se  garantiu  na  fase  final  do  Grand  Prix.  China,  Sérvia,  EUA,  Itália 
e  Japão  também  jogam  a  etapa  decisiva.  I  DIVULGAÇÃO/FIVB 
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Corinthians  volta  ao  G-4 


Subindo.  Com  goi  do  peruano  Guerrero,  após  pênalti  duvidoso, 
Timão  vence  Coritiba  no  Pacaembu  e  retorna  à  zona  da  Libertadores 


Znm — " 

mnmm 


o  Corinthians  conseguiu 
voltar  ao  G-4  do  Campeona- 
to Brasileiro.  No  Pacaembu, 
o  alvinegro  bateu  o  Coritiba 
por  1  a  0.  Guerrero,  de  pê- 
nalti, anotou  o  gol  da  vitó- 
ria após  pênalti  polémico 
sofrido  pelo  meia  Danilo. 

O  resultado  deixou  o  Ti- 
mão no  4°  lugar  do  Campeo- 
nato Brasileiro  com  25  pon- 
tos somados  em  15  partidas. 

O  jogo 

O  técnico  Tite  manteve  Ale- 
xandre Pato  como  titular  no 
ataque  alvinegro  e  escalou 
Danilo  e  Renato  Augusto 


juntos  na  armação,  deixan- 
do Romarinho  no  banco. 
Guerrero,  que  atuou  pela 
Seleção  Peruana  ao  longo 
da  semana,  também  iniciou 
o  duelo  na  reserva. 

As  mudanças  não  surti- 
ram efeito  e  o  Timão  não 
conseguia  criar  jogadas  de 
perigo  no  Pacaembu.  Sem 
Alex,  o  Coritiba  conseguia 
dificultar  a  movimentação 
e  apostava  nos  contra-ata- 
ques  para  se  dar  bem. 

Na  etapa  final,  a  torcida 
corintiana  perdeu  a  paciên- 
cia com  Pato,  que,  assim 
como  em  outras  partidas. 


Corintianos  comemoram  gol  de  pênalti  marcado  por  Guerrero  (camisa  9)  iwilliamvolcov/brazilphoto  press/folhapress 


^^^^ 

CORINTHIANS          n''f  "i^^/^^^^c-^^^-^^l  ' 

Paulo  Andre  e  Fabio  Santos; 

Raif,  Ibson,  Renato  Augusto  (Douglas)  e  Danilo; 

Emerson  (Romarinho)  e  Alexandre  Pato  (Guerrero). 

Técnico:  Tite 

rnoiTiDA                  Wanderley;  Victor  Ferraz, 
CORITIBA                  Lucas  Claro  ,  Chico  e 

Diogo  ;  Júnior  Urso  ,  Gil , 

Botinelli  e  Robinho;  Arthur  (Zé  Rafael)  e  Bill  (Julio 

Cesar).  Técnico:  Marquinhos  Santos 

•  Gol.  Guerrero  aos  45  minutos  do  2^  tempo. 

•  Arbitragem.  Péricles  Bassols  Cortez  (RJ),  auxiliado  por  Kleber  Lucio 
Gil  (SC)  e  Nadine  Schramm  (SC) 

perdia  chances  de  gois.  As 
arquibancadas  pediram  e 
Tite  atendeu:  pôs  Guerrero 
em  campo  aos  17  minutos. 

O  peruano  não  conse- 
guiu nada  além  de  um  gol 
anulado  por  impedimento 
aos  31  minutos. 

Mas,  se  não  conseguia 
nada  de  muito  produtivo, 
o  Timão  conseguiu  a  vitó- 
ria em  um  lance  polémico: 
quase  no  fim  do  duelo,  a  ar- 
bitragem viu  pênalti  de  Luc- 
cas Claro  em  Danilo.  Guer- 
rero converteu  e  colocou  o 
Timão  novamente  no  G-4  do 
nacional.  ®  metro 


^^^^H  "Cheguei 

H^*ijH|  primeiro 
■^Ji  na  bola, 
^le^^tM  ele  [Luccas 
Claro]  me  deu  uma 
trombada.  O  juiz  deu, 
então  foi  pênalti." 

DANILO,  MEIA  DO  CORINTHIANS 


Wesley:  'Quero  seguir  minha  vida  aqui' 


O  volante  Wesley  vai  desfal- 
car o  Palmeiras  diante  do 
Boa  Esporte,  sábado,  pela 
17^  rodada  da  Série  B.  Mes- 
mo assim,  o  camisa  11  deve 
dar  alegria  para  o  torcedor: 
ele  afirmou  que  deve  ficar 
no  Verdão,  apesar  da  sonda- 
gem do  Atlético-MG. 

"Quero  seguir  minha  vi- 
da aqui.  O  mais  importante 
é  a  saúde.  O  resto  está  tudo 
normal,  minha  vida  segue 


normal  aqui  no  Palmeiras", 
afirmou  o  jogador,  que  es- 
tava na  mira  do  Galo  para  a 
disputa  da  Copa  do  Mundo 
de  Clubes  da  Fifa,  no  fim  do 
ano,  no  Marrocos. 

Wesley  foi  expulso  na  vi- 
tória por  3  a  2  sobre  o  Pay- 
sandu,  sábado  passado,  no 
Pacaembu.  Por  isso,  não 
atua  na  próxima  rodada. 

No  2°  tempo,  ele  sofreu 
falta  de  Wanderson,  do  Pa- 


pão. Na  sequência  do  lance, 
o  jogador  do  Palmeiras  ini- 
ciou uma  confusão  com  o 
zagueiro  Fábio  Sanches,  do 
time  paraense.  Ambos  rece- 
beram o  cartão  vermelho. 

"Não  lembro  direito  co- 
mo foi,  mas  serve  de  apren- 
dizado. Tomara  que  não 
aconteça  mais.  O  mais  im- 
portante é  que  nós  viramos 
e  somamos  mais  pontos  em 
casa",  falou  Wesley. 


Preocupação 

O  zagueiro  Vilson  e  o  ata- 
cante Leandro  são  dúvidas 
para  o  duelo  contra  o  Atlé- 
tico-PR,  quarta-feira,  no  Pa- 
caembu, pelas  oitavas  de  fi- 
nal da  Copa  do  Brasil. 

O  defensor  sentiu  dores 
na  coxa  direita  contra  o  Pay- 
sandu,  enquanto  Leandro 
sentiu  dores  nas  costas.  O 
meia  Valdivia  também  preo- 
cupa. ®  METRO 


Vitória  do  Quénia  na  Meia  Maratona  do  Rio 

Favorito  na  Meia  Maratona  Internacional  do  Rio,  o  queniano  Geoffrey  Mutai  ficou  com  o  título  da 
corrida,  disputada  ontem.  Ele  cruzou  a  linha  de  chegada  em  59min56  e  estabeleceu  novo  recorde  da 
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Na  Espanha 


Barça  goleia  e 
Neymarleva 
cartão  na  estreia 

o  Barcelona  goleou  ontem 
o  Levante  por  7  a  O,  em  ca- 
sa, na  estreia  do  Campeo- 
nato Espanhol.  Neymar 
passou  em  branco:  en- 
trou aos  18  minutos  do  2° 
tempo  e  recebeu  um  car- 
tão amarelo.  Messi  (dois), 
Pedro  (dois),  Daniel  Al- 
ves, Xavi  e  Aléxis  Sánchez 
anotaram  os  gois  catalães. 
Também  ontem,  o  Real 
Madrid  venceu  o  Bétis  por 
2  a  1  em  casa.  #  metro 


Na  Inglaterra 


Oscar  marca  e 
Chelsea  vence  a 
1^  no  Inglês 

No  retomo  do  técnico  Jo- 
sé Mourinho  ao  estádio 
Stamford  Bridge,  o  Chel- 
sea fez  bonito:  venceu  o 
HuU  City  em  casa  por  2  a 
0.  O  brasileiro  Oscar  e  in- 
glês Lampard  anotaram 
os  gois  da  equipe  de  Lon- 
dres. Também  ontem,  o 
ex-corintiano  Paulinho  es- 
treou oficialmente  pelo 
Tottenham.  Ele  foi  titular 
na  vitória  por  1  a  O  sobre  o 
Crystal  Palace.  #  metro 


Na  Itália 


Juventusbate 
Lazioe  conquista  a 
Supercopa  da  Itália 

Em  Roma,  a  Juventus  so- 
brou: goleou  a  Lazio  por 
4  a  O  e  conquistou  ontem 
a  Supercopa  da  Itália,  tor- 
neio disputado  entre  o 
campeão  nacional  (Juven- 
tus) e  o  vencedor  da  Copa 
da  Itália  da  última  tempo- 
rada (Lazio).  Pogba,  Chie- 
lini,  Lichtsteiner  e  Tevez 
anotaram  os  gois  da  equi- 
pe de  Turim,  que  estreia 
sábado  no  Italiano,  contra 
a  Sampdoria.  ®  metro 


metrf 


12  ESPORTE 
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Peixe  e 
Bahia  não 
saem  do  zero 


Chato.  Santos  vai  a  Salvador  e,  peia  sexta 
vez,  fica  sem  conseguir  a  vitória 


Em  jogo  morno  em 
Salvador,  Santos  e 
Bahia  não  saíram  do  O 
a  O,  na  Arena  Fonte  Nova, 
pela  15^  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  Foi 
o  sexto  jogo  consecutivo 
que  o  Peixe  não  vence.  O 
resultado  deixou  o  alvi- 
negro  no  IS''  lugar,  com 
16  pontos.  A  equipe  tem 
dois  jogos  a  menos  que  os 
rivais. 

A  partida  foi  trunca- 
da, com  as  duas  equipe 
marcando  forte.  Montil- 


lo,  responsável  pela  arma- 
ção das  jogadas  santistas, 
e  Marquinhos  Gabriel,  co- 
mandante do  meio-cam- 
po  baiano,  estavam  apaga- 
dos. Logo,  o  jogo  não  teve 
brilho. 

Chances  de  gol  foram 
raras:  aos  22  minutos  do 
T  tempo,  Thiago  Ribeiro 
acertou  a  trave  do  Trico- 
lor. Seis  minutos  depois, 
Raul  obrigou  a  Aranha  a 
fazer  grande  defesa.  No 
fim,  prevaleceu  o  empate. 

METRO 


Marcelo  Lomba;  Madson,  Titi 
mdÊÉààiÊM  I  ^  Lucas  Fonseca  e  Raul  ■; 

Rafael  Miranda,  Fahel,  Hélder  e  Marquinhos  Gabriel 
(Willian  Barbio  );  Wallyson  (Talisca)  e  Fernandão. 
Técnico:  Cristóvão  Borges 

Aranha  ■;  Cicinho  1,  Edu 
Dracena,  Durval  e  Mena  ■; 
Alison  (Alan  Santos),  Marcos 
Assunção,  Cícero  e  Montillo;  Léo  Cittadini  (Leandrinho)  e 
W.  José  (Thiago  Ribeiro).  Técnico:  Claudinei  Oliveira 


Brasíleírão 
I  15^ rodada  1 


SÁBADO 


o  X  1 


NÁUTICO 


FLUMINENSE 


W  5  X  1 


CRUZEIRO 


2  X  3 


VASCO 


VITORIA 


GRÉMIO 


ONTEM 


FLAMENGO 


o  X  O 


SAO  PAULO 


1  X  O 

CORINTHIANS  CORITIBA 

©0x1 

PONTE  PRETA  GOIÁS 

1  X  3 

SA  B 

o  X  O 

O  X  O 

INTERNACIONAL  ATLÉTICO-MG 


BAHIA 


SANTOS 


0 


2  X  1 

ATLÉTICO-PR  CRICIÚMA 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P  V  GPSG 


15  BOTAFOGO  29  8  27  10 

25  CRUZEIRO  28  8  31  12 

32  GRÉMIO  25  7  21  5 

49  CORINTHIANS  25  6  14  8 


55 
69 
V- 
89 
90 

109 
119 
129 
139 
149 
159 
169 
179 
189 
199 
209 


ATLETICO-PR  24 

CORITIBA  24 

VITÓRIA  22 

INTERNACIONAL  22 


GOIÁS 

BAHIA 

VASCO 

FLAMENGO 

FLUMINENSE 

ATLÉTICO-MG 

SANTOS 

PONTE  PRETA 

CRICIÚMA 

PORTUGUESA 

SÃO  PAULO 

NÁUTICO 


21 
20 
19 


26  4 

19  4 

21  O 
24  3 
14  -4 
13  -3 

22  -4 


19  4  17  1 

18  5  18  -2 

16  4  13  -5 

16  3  14  2 

15  4  18  -4 

14  4  19  -8 

13  2  17  -7 

11  2  13  -4 

8  2  8  -14 


I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Tricolor  perde  pênaltí  e  contínua  sem  vencer 


Quando  a  fase  é  ruim,  não 
adianta:  a  bola  não  entra  de 
jeito  nenhum.  Ontem,  em 
Brasília,  o  São  Paulo  teve  no- 
vo pênalti  a  seu  favor.  Mas,  a 
exemplo  do  que  aconteceu 
domingo  passado  diante  da 
Portuguesa,  e  contra  o  Bayem 
de  Munique,  na  Copa  Audi, 
desperdiçou  a  cobrança.  Ao 
menos,  não  perdeu:  empatou 
com  o  Flamengo  por  O  a  0. 

O  resultado  manteve  o 
clube  do  Morumbi  na  vice- 
-lantema  do  Campeonato 
Brasileiro  com  11  pontos  em 
14  jogos  disputados.  Foi  a  12^ 
partida  da  equipe  sem  vitória 
no  torneio. 

O  pênalti  perdido  por  Jad- 
son,  quase  no  fim  da  partida, 
não  foi  a  única  cena  repetida 
que  o  torcedor  tricolor  viu. 
Aloisio,  novamente,  balançou 
as  redes,  mas  teve  o  gol  anula- 
do porque  bateu  a  mão  na  bo- 
la. O  mesmo  aconteceu  no  jo- 
go contra  a  Portuguesa. 

A  equipe  comandada  por 
Paulo  Autuori  criou  boas 
oportunidades  de  gol,  mas  os 
são-paulinos  pecaram  na  fi- 


Felipe,  do  Flamengo,  defende  a  cobrança  do  são-paulino  Jadson  em  Brasília  1  adalberto  marques/agif/folhapress 


nalização.  Inclusive,  na  me- 
lhor oportunidade  do  jogo: 
no  pênalti  duvidoso  cometi- 
do por  Luiz  Antônio  em  Lu- 
cas Evangelista  aos  41  minu- 
tos do  2°  tempo. 

Jadson  -  que  assumiu  o 
posto  de  cobrador  de  pênal- 
tis,  que  era  do  goleiro  Rogério 
Ceni  -  bateu  mal,  no  canto  es- 
querdo, e  o  goleiro  Felipe  ga- 
rantiu o  empate.  ®  METRO 


oV 

FLAMENGO              ^elipe;  Luiz  Antônio  , 
Cnicao,  Gonzalez  e  João 
Paulo  (Marcelon  Moreno);  Cáceres,  Elias,  André 
Santos  e  Gabriel;  Nixon    (Paulinho)  e  Hernane 
(Adryan).  Técnico:  Mano  Menezes 

CÂnPAIIin                Rogério  Ceni;  Douglas  , 
3MU  KMULU               p  ç-g.Q^  ^  -pQ^Q.  g  Reinaldo; 

Wellington,  Fabrício 
(Maicon),  Jadson   e  Ganso;  Osvaldo  (L.  Evangelista)  e 
Aloísio   (Ademilson).  Técnico:  Paulo  Autuori 

•    Arbritagem.  Ricardo  Marques  Ribeiro  (MG),  auxiliado  por 
Guilherme  Dias  Camilo  (MG)  e  Marrubson  Melo  Freitas  (DF) 

"Vou 
valorizar 
o  que  os 
jogadores 
têm  tentado  fazer.  Não 
vou  deixar  ninguém  se 
abater" 

PAULO  AUTUORI,  TÉCNICO  DO  SÃO  PAULO 

"O  Paulo 
falou  comigo 
numa  boa, 
perdi  os 
dois  pênaltis  e  era  para  o 
Jadson,  mas  infelizmente 
não  deu  sorte" 

ROGÉRIO  CENI,  GOLEIRO  E  CAPITÃO 

"A  bola  está  pegando  na 
minha  mão  toda  hora.  Já 
é  a  segunda  vez.  Foi  sem 
querer.  O  juiz  invalidou 
corretamente" 

ALOÍSIO,  ATACANTE 


